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t o m o consequência a poss ibi l idade 
d a ameaça crescer, sendo conve­
niente lembrar que ninguém p o ­
derá prever quem será o próximo 
at ingido. Já não tem conta o nú­
mero das vítimas inocentes, seja 
entre s imples assistentes, i n d i r e ­
tamente envolvidos nos cr imes c o n ­
t r a a segurança pública, ou de c a ­
da indivíduo e m par t icu la r . 

Vivemos dias . marcados por 
estas constantes agressões e amea.-
i.as a todos. U m a profunda crise 
var re o mundo, gerando m a r g i ­
nais , desajustados, cr iminosos c o ­
muns , rebeldes, agitadores e ter­
roristas. 

Temos todos consciência desta 
situação que é m u n d i a l e, por isso 
mesmo, se desenvolve também e m 
nosso País, antes n i t idamente c a ­
rac te r izada por u m a tradição de 
bondade e tolerância. 

Além disso, a ameaça, que é 
verdadeira , t em u m impacto ps ico­
lógico mul t ip l i cado pe la ação dos 
meios de comunicação d a massa. A 
Imprensa, o rádio, a televisão e 0 
cmemá poss ib i l i t am que as agres­
sões à segurança se jam r a p i d a m e n ­
te d ivulgados até aos ma i s longín­
quos pontos da T e r r a e a m p l i a m 
s u a importância, no in tu i to de des­
per ta r a atenção do público que 
lê, ouve o u assiste a esses veículos 
Se comunicação. 

T u d o isso acontece, porque a 
l u t a ideológica é par te integrante 
© fundamenta l da con jun tu ra que 
estamos vivendo. T ra t a - se de u m a 
gue r r a impiedosa e sem tréguas, e m 
que todos os meios são válidos, i n ­
clusive o assalto e o sequestro; que 
t r ans fo rma a paisagem socia l d a 
a tual idade, ameaçando, até mesmo 
o nosso sistem? de v i d a " . 

MISSÃO N A SEGURANÇA 

" E s t a Secre ta r i a encontra-se 
ante uma real idade e continuará 
enfrentando a l u t a ins id iosa que 
se t r ava entre nós c o m energia, 
destemor e t ranqui l idade . P r o ­
cura re i c u m p r i r meus deveres de 
Secretário com in te i r a isenção de 
ânimo, a c i m a de questões de n a ­
tureza político-partidaria, reg io­
na i s , pessoais ou quaisquer outras 
que possam d i v i d i r as nossas forças. 

A g i r e i preocupado apenas n o 
cumpr imen to de nossa tarefa, que 
consiste e m proporc ionar " s e g u r a n ­
ça" à comunidade do Es t ado de 
São Pau lo , cont ra toda e qualquer 
agressão, seja p a r t i d a de infratores 
8 cr iminosos comuns, seja, m u i t o 
especialmente, n a a tua l c o n j u n t u ­
r a , v i n d a dos que p r o c u r a m des­
t ru i r nosso s is tema de v ida , que se 
carac te r iza pe la preservação d a de­
mocrac ia , pela valorização da Fé e 
da cu l tu ra oc identa l . 

N o desempenho desta i n c u m ­
bência, te re i sempre e m mente 
m i n h a formação de soldado, l iv re 
de compromissos outros que não 
se jam com o Exército, o G o v e r n o 
a que tenho a h o n r a de servi r e a 
Pátria. E . ao fo rmula r este meu 
propósito, invoco a f igura tu te lar 
de Cax ias , quando p r o c l a m o u : 
" Q u e r o até mesmo desconhecer 
os nomes dos part idos que por 
acaso entre vós e x i s t a m " . 

P a r a que possa obter êxito, en ­
tretanto, necessito do aux i l i o de 
todos. * 

Espero con t inuar tendo a v a ­
lorosa colaboração da Força Pú­
b l i ca do Estado' de São Pau lo , m i ­
lícia exemplar sob todos os p o n ­
tos de vis ta , a mais adestrada e 
l i em equipada do País, cuja de­
dicação à causa da D e m o c r a c i a e 
d a Segurança Pública já f o i c o m ­
provada, inc lus ive c o m o sangue 
de seus homens. 

Quero contar, também, c o m a 
a juda inestimável da G u a r d a C i v i l 

que, em suas múltiplas formas de 
at ividade, cons t i tu i u m dos p i l a ­
res em que repousará nossa ação. 

E desejo prosseguir recebendo 
a contribuição va l iosa e insubstuí-
vel da Polícia C i v i l , dos dedicados 
e incansáveis elementos que ze­
l a m pe la segurança no anon ima to 
do traje c i v i l . 

D e todas essas corporações e n ­
feixadas n u m todo, pa ra que mais 
faci lmente possam ser at ingidos 
nossos objetivos, espero ter a mes­
m a a juda preciosa que sempre de­
r a m aos meus antecessores. E es­
tou certo, de que a terei, pois, não 
será a m i m , mas à comunidade 
paul is ta , ao Governo de São P a u l o 
e ao B r a s i l , e m última análise, oue 
a darão". 

A P O I O D O P O V O 

"Além disso, preciso ter a 
compreensão e o apoio de todas as 
c-asses sociais, de todo o povo, e m 
proveito de que será real izado 
nosso t rabalho, pois, a sua S e g u -
tança passará a ser nossa p r i m e i ­
ra responsabil idade, a pa r t i r des­
te morrento . Desejo que compreen­
d a m os meus propósitos e meu 
modo de agir , ta lvez nem sempre 
hábil, mas invar iave lmente s i n ­
cero e honesto. Que me a judem 
não somente com a c r i t i ca cons­
t ru t i va mas com a colaboração 
a t iva , n a certeza de quem assiste 
80 c r ime e não denúncia é 
cúmplice do ato cr iminoso. Que 
con t r i buam p a r a que possamos l o ­
ca l izar e p u n i r os in imigos d a p ro ­
priedade a lhe ia , onde quer que 
estejam os destruidores da v i d a 
humana , qualquer que seja sua 
per iculos idade; os que se empe­
n h a m cont ra nosso s is tema de v ida , 
cualquer que seja c a r d i l o u d is ­
farce qué usem. 

F i n a l m e n t e , d i r i jo , meu ape­
lo aos veículos de comunicação de 
massa . Aos que n a Imprensa , no 
Rádio n a Televisão e por qualquer 
outro meio, desempenham u m p a ­
p e l i n f in i t amen te grande n a d i ­
vulgação e interpretação dos a c o n ­
tecimentos, n a formação d a o p i ­
nião pub l i ca . Compreendo pe r fe i ­
tamente que o povo t e m o d i re i to 
de ser in fo rmado e quanto mais 
esclarecido fôr, menos campo h a ­
verá para o boato, a calúnia e a 
i n t r i ga a rmas tão cons tantemen-
ie empregadas pelos agentes d a 
subversão. M a s , d i r i jo meu apelo 
D O sent ido de que as notícias, os 
comentários se jam fatores que c o n -
t i i b u a m p a r a t r anqu i l i za r o povo, 
aperfeiçoar o entedimento entre 
os homens, un i - los , aproximá-los, 
porque se isto acontecer, a u m e n ­
tará também nossa segurança. 

T u d o fa re i pa ra que t enham 
seu t r aba lho • fac i l i tado, n a c o n ­
vicção de que estarei t ra tando com 
profissionais p lenamente cons­
cientes das responsabil idades que 
têm, perante o público, suas e m ­
presas e a Pátria. 

A c terminar, desejo agradecer 
a todas as autoridades, companhe i ­
ros e amigos que me h o n r a r a m c o m 
suas piesenças, deixando-lhes , s i n ­
ceramente abertas — sempre — as 
portas de meu G a b i n e t e " . 

DISCURSO D O G E N . Y I A N N A 
M O O G 

É o seguinte, n a íntegra, o d is ­
curso pronunciado pelo general 
Oiavo V i a n n a M o o g : 

" M e u s senhores. 
Há pouco mais de seis meses 

assumi esta Pas ta , recebendo-a 
das mãos honradas do eminente 
professor — e hoje também a m i ­
go — o E x m o . S r . D r . Jîely Lopes 
Meire l les . 

Hoje a deixo. A razão do meu 
afastamento já ' foi expressa n a 
ca r ta que escrevi ao E x m o . S r . D r . 
Rober to Costa de A b r e u Sodré, d igno 
Governador do Estado. 

Não me cabe o ju lgamento d a 
gestão que ora t e rmina . Cabe-me, 
s im, dizer suscintamente o que se 

lêz e o que se p rocurou fazer. 
Estão pra t icamente concluídos 

os estudos da n o v a L e i Orgânica; 
da unificação das polícias f a r d a ­
das; do novo código de V e n c i m e n ­
tos e Vantagens da Força Públi­
ca ; da reorganização es t ru tura l e 
operac iona l da Polícia C i v i l e da 
Pôrça Pública; e do aperfeiçoa­
mento da segurança bancária. 

Desenvolve-se sat isfa tor iamente 
o t r aba lho conjunto com outras 
Secre tar ias de Estado, nó s en t i ­
do de i m p l a n t a r a nova po l i t i ca 
carcerária do Estado e de p a r t i c i ­
par a t ivamente n a solução dos 
problemas decorrentes das i n u n ­
dações e desabamentos p rovoca­
dos pelas intempéries, que está 
afeta à Comissão de Defesa C i v i l 
do Estado. 

Deram-se alguns passos no 
sentido da progressiva implantação 
do s is tema de regionalização a d m i ­
n i s t r a t iva d a Polícia. 

Rea l izou-se r ac iona lmente o 
enauac ramen to d a Polícia Marít i­
m a e Aérea e da Polícia F e m i n i n a 
n a G u a r d a C i v i l . 

Estão pra t icamente i m p l a n t a ­
dos os novos órgãos de C o m a n d o 
oo Secretário, c o m base n a C o o r ­
denação Operac iona l e nos es tu­
dos de reestruturação do G a b i ­
nete. 

l n i c l a - s e a mudança d a A c a d e ­
m i a de P o l i c i a pa ra as novas i n s t a ­
lações. N a n o v a sede, poderá a 
A c a d e m i a ocupar rea lmente o l u ­
gar que merece n a es t rut ra po l i c i a l 
e, c o m os recursos d a ciência e da 
tecnologia, t o r n a r - s e a fonte da 
instrução e da dou t r ina , d igna de 
u m apare lhamento p o l i c i a l moder ­
no. 

O reapare lhamento ma te r i a l da 
Polícia já fo i in ic iado , com o apoio 
do E x m o . S r . Governador , através 
da dotação orçamentária de N C r $ 
32.000.000,00 ( t r i n t a e dois milhões 
de cruzeiros novos) . Já estamos r e ­
cebendo via turas e adqui r indo m a ­
te r i a l de comunicações, e m q u a n ­
t idade considerável. Os novos 
meios, m a i s de 1,5 m i l h a r de v i a ­
turas equipadas com rádio, quando 
lançados — o que se dará e m c u r ­
to prazo — assegurarão à população 
laboriosa e ordeira de São P a u l o 
ma io r presença po l i c i a l , ma io r p r o ­
teção e segurança, bem diferente 
da a tual . 

A ação coordenada dos diferentes 
órgãos subordinados à Sec re ta r i a e 
a d i sc ip l ina merecem nossa a ten­
ção especial . E x p u r g a n d o os maus 
servidores dos órgãos Po l i c i a i s e 
incen t ivando os bons, que cons t i ­
t uem a esmagadora ma io r i a , p r o ­
curei man te r bem al to o espir i to 
de dedicação e de renúncia do p o l i ­
c i a l , n 0 cumpr imen to de sua nobre 
missão de proteger aqueles que, se­
gundo expressão do nosso P r e s i ­
dente, " j u n t a m pedras" pa ra a 
construção de u m B r a s i l ma io r . 

E — o qüe m u i t o prezo — fiz 
amigos. F i c o m u i t o grato não só 
àqueles com os quais man t ive d i u -
tu rnamente u m contato sadio, co ­
mo àqueles, anônimos, que me 
h o n r a r a m c o m a sua confiança e 
apreço. 

A o prezado amigo, C e l . D a n i l o 
C u n h a M e l l o , cu ja fo lha de se rv i ­
ços ao Exército e à Revolução de 
1964 cons t i tu i penhor de profícua 
gestão, fo rmulo votos de fel ic idade 
e êxito n a impor t an te função e m 
que acaba de ser i nves t i do" . 

Novos Regimentos . . . 
(Conclusão da l . a pág.) 

ponderão por quaisquer eventuais 
débitos fiscais. 

Quan to às custas dos processos 
jud ic ia i s , a p r i n c i p a l inovação é a 
da sua fixação global , p roporc iona l 
ao va lor d a causa ou à na tureza do 
feito. O autor pagará a metade do 
cálculo n a distribuição, e o recor­
rente — autor ou réu — comple­
tará a ou t ra metade quando in te r ­
puser o recurso. Se não houver 
recurso, as custas serão reduzidas 
à metade. 
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TURISMO CEDE 
369 LUMINÁRIAS 
PARA 12 CIDADES 

Através de convênios assinados 
com mais doze municípios do i n ­
terior, o Secretário O r l a n d o Z a n -
caner, t i t u l a r da P a s t a de C u l t u r a , 
Esportes e T u r i s m o do Estado 
cedeu, e m comodato, 369 luminá­
rias para embelezamento de l og ra ­
douros públicos. São José do R i o 
F a r d o e Lindóia receberão, cada 
uma, 50 unidades de lâmpadas 
herméticas, sendo que Sa l to G r a n ­
de. Caiabú, Tapiraí, São Roque, 
Sertãozinho, Rubinéia e P a l m e i r a 
D'úeste vão receber t r i n t a luminá­
r ias cada município. P a r a São 
José do R i o P a r d o f o r a m des t ina­
das, a inda , 15 luminárias decora ­
t ivas e 4 aparelhos decorativos, t e n ­
do D u m o n t recebido 3 aparelhos 
decorativos, Jundiaí 2 luminárias 
t ipo trevo e I t ape t in inga 2 l u m i ­
nárias decorat ivas, no p rograma de 
incent ivo in terno . 

O sr . Zancane r ass inou também 
convênios com os municípios de 
Lupércio, Paulicéia, São Roque , P e -
ruíbe e C o n c h a l , p a r a a instalação 
de u m parque i n f a n t i l e m cada l o ­
cal idade. 

OBRAS D E PARAPUÃ 

SERÃO E N T R E G U E S 

A M A N H Ã 
São Vicen te estará receoenao 

íio próximo domingo a v i s i t a ' do 
secretário d a Promoção Soc ia l , que 
irá entregar as obras de ampliação 
executadas n a colônia de férias de 
Pàrapuã, n a p ra i a do mesmo nome . 

O ato está marcado p a r a às 
11 horas e terá caráter festivo, com 
desfile de estudantes, bandas de 
música e shows artísticos. 

A ampliação da colônia de f é ­
r ias de Parapuã v a i poss ib i l i ta r u m 
melhor a tendimento aos menores 
assistidos pelos Consórcios de P r o -
noção Soc ia l , que mantêm c o n ­
vênio com a Secre ta r i a d a P r o ­
moção S o c i a l . 

A s obras f o r a m executadas 
t o m verbas especiais dest inadas pe -
•o Governo do Estado, através de 
convênio com os C P S das cidades 
de A r a r a q u a r a , A m e r i c a n a , I t ape ­
t i n i n g a e C a p i v a r i e seu custo f o i 
da o rdem de 200 m i l cruzeiros 
novos. 

DIÁRIO DO 
GOViRNO D 

, D E C R E T O D E 19 D E M A R Ç O D E 1970 

Institui Data Cívica 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ. G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições- legais é, 

Cons iderando que a Revolução de 31 de Março de 1964 é mov imen to 
cívico e m que o Povo B r a s i l e i r o repudiou, em manifestações históricas, a agressão 
comunis ta , cujo assalto ao Poder N a c i o n a l já e ra iminen te pe la conivência de u m 
G o v e r n o corrupto e de traição n a c i o n a l ; 

Cons iderando as tarefas já real izadas, e m seis anos de árduos esforços da 
reconstrução nac iona l , pe la Revolução de 31 de Março, especialmente n a preser­
vação da ordem e da paz p a r a o t r aba lho e os assinalados impulsos ao desenvol ­
v imento , com soberania, d a Nação B r a s i l e i r a ; 

Cons iderando que as novas gerações, especialmente os escolares, devem 
conhecer as razões históricas de opção entre a L iberdade e a servidão totalitária, 
que a 31 de Março de 1964 o Povo B r a s i l e i r o fêz c o m apoio de suas Forças A r m a d a s , 
que dele são parcelas integrantes, com a responsabil idade, de que ' todos pa r t i c ipam, 
de segurança in t e rna e da defesa d a Nação e de suas instituições democráticas; 

EXÍCU Tl VO 
0 ESTADO 

Cons iderando , por f i m , que o a tua l Governo do Estado, mandatário da 
Revolução de 64, empenha-se, no âmbito de sua competência, no cumpr imen to da 
missão revolucionária, 

' D e c r e t a : 
A r t i g o 1.° — F i c a instituída, como D a t a Cívica, a ser comemorada o f i ­

c ia lmente e m todo o território do Estado, o d ia 31 de Março, e m razão de sua 
transcendência histórica p a r a os destinos do Povo Bras i l e i ro . 

A r t i g o 2.° — E m todas as repartições públicas do Es tado , d a a d m i n i s ­
tração d i r e t a o u descentra l izada, autarquias o u empresas do Es tado , deverá ser, 
solenemente procedido, a 31 de Março, ao hasteamento d a B a n d e i r a N a c i o n a l , e, 
n a ocasião, profer ida , pe la autor idade m a i s graduada, alocução sobre esta D a t a 
Cívica. 

A r t i g o 3.° — A Secre ta r i a da Educação promoverá, e m solenidade espe­
c i a l , a 31 de Março, e m todos os estabelecimentos de ensino, subordinados à P a s ­
ta , o has teamento d a B a n d e i r a N a c i o n a l e prelêções a lus ivas às tarefas de r e ­
construção nac iona l , empreendidas pe la Revolução de 31 de Março de 1964, des­
tacando, de modo especial , às novas gerações de escolares, as opor tunidades que o 
novo desenvolvimento da Nação lhes proporcionará, e a preservação das tradições 
de Família, de Fé e de L ibe rdade do P o v o Bras i l e i ro . 


